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"Melhor que o deste ano, só quando Cristo nasceu", diz o presidente. 
Ele fez questão de descartar mais imposto e pediu corte de despesas 

O PRESIDENTE E A PRIMEIRA DAMA RECEBEM NO PALÁCIO DO PLANALTO O CORAL DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA PARA COMEMORAR O FERIADO NATALINO 

E Lula já comemora o Natal 
DANIEL PEREIRA 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva abando-
nou de vez o discurso, 
tachado de terrorista 

pela oposição, de que o fim da 
Contribuição Provisória sobre 
Movimentação Financeira 
(CPMF) prejudicaria a economia 
e os programas na área social. 
Em duas reuniões com parla-
mentares e ministros, Lula não 
só descartou o aumento de tri-
butos para compensar o fim do 
imposto do cheque como disse 
que o país crescerá em níveis 
nunca antes registrados na his-
tória brasileira. 

"Natal melhor do que o deste 
ano, só quando Cristo nasceu", 
declarou Lula na terça-feira à 
noite, no Palácio da Alvorada, 

=untar com presiderites e- lí-
deres de partidos aliados.° an-
fitrião citou dados para susten-
tar o otimismo. Caso do cresci-
mento de 5,7% do Produto In-
terno Bruto (PIB) no terceiro se-
mestre e da ascensão de 20 mi-
lhões de brasileiros, desde 2003, 
das classes D e E para a C. 

Ontem de manhã, em reu-
nião no Palácio do Planalto, 
Lula reafirmou que o país so-
breviverá à extinção da CPME 
Aproveitou para enquadrar a 
equipe econômica do governo, 
dizendo aos ministros da Fa-
zenda, Guido Mantega, e do 
Planejamento, Paulo Bernardo, 
que arquivem a idéia de au-
mentar a alíquota de tributos 
para compensar a queda da 
contribuição. A determinação 
é para que os auxiliares traba-
lhem em duas frentes. Uma de-
las é a redução de despesas pú-
blicas nos três poderes. Entre 
os alvos preferenciais de cortes 
estão as emendas parlamenta-
res e a folha salarial dos servi-
dores públicos. 

Reforma tributária 
A outra medida é a votação de 
uma reforma tributária. Ao sim-
plificar o sistema, a mudança 
dificultaria a sonegação, am-
pliaria a base de contribuintes 
e, assim, aumentaria a arreca-
dação tributária. O presidente 
deixou claro que tanto os cortes 
como a reforma serão decidi-
dos pelo Congresso a partir de 
fevereiro, quando será iniciado 
o ano legislativo de 2008. "A de-
terminação do presidente é de 
que não haverá pacote, não ha-
verá medidas de sobressalto 
para nenhum tipo de amplia-
ção da carga tributária", decla-
rou o líder do governo no Sena-
do, Romero Jucá (PMDB-RR). 

O presidente assumiu o com-
promisso de não baixar pacote 
tributário no jantar de terça-fei-
ra. O recado foi imediatamente 
repassado por Jucá aos líderes 
do PSDB e do DEM no Senado, 
respectivamente Arthur Virgilio 
(AM) e José Agripino Maia (RN), 
na tentativa de facilitar a apro-
vação da prorrogação da DRU. 
"Teremos um fim de ano tran-
qüilo, sem cortes, sem pacotes, 
sem sobressaltos na economia, 
sem nenhum tipo de medida 
que possa intranqiiilizar a socie-
dade", afirmou Jucá. 


